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INTRODUÇÃO

Redigir a introdução de uma obra consagrada à União 
Europeia (UE) é um dos mais difíceis exercícios, tão grande é o risco 
de naufragar na banalidade. Como, com efeito, deixar de sublinhar o 
sucesso que constitui essa forma de integração regional, que atingiu 
um nível inédito tanto por sua escala quanto por sua intensidade? 
Ao mesmo tempo, como não destacar os limites e as carências, e, 
sobretudo, não se interrogar sobre as dificuldades de sua legitimação 
junto aos cidadãos? Na falta de originalidade, privilegiar-se-á aqui o 
equilíbrio, usando-se sucessivamente essas duas questões obrigatórias.

Uma construção original, um sucesso inegável

A integração europeia é um sucesso sem precedentes 
e sem paralelo. A história do continente europeu é, no entanto, 
ambivalente. Por um lado, ela fez surgir, a partir da Grécia antiga, 
valores comuns que suscitaram uma reflexão contínua sobre as 
condições, a possibilidade e as virtudes de uma integração dessa 
região do mundo. Por outro lado, ela foi marcada por inúmeros 
conflitos e viu, em épocas diversas, as nações europeias esgotarem-se 
em guerras intermináveis. No século XX, por duas vezes os países 
europeus contribuíram para o caos generalizado do planeta. A 
experiência comunitária teve êxito, no entanto, ao pacificar rápida 
e totalmente as relações entre os Estados-Membros. Mesmo que 
existam ainda atritos entre seus líderes e que o patriotismo continue 
vivo, a UE ignora doravante as crises diplomáticas internas e qualquer 
forma de conflito entre os seus membros, seja ele econômico, militar 
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ou simbólico. Os cidadãos não manifestam necessariamente uma 
forte ligação com a UE, mas não mais imaginam entrar em guerra 
com seus vizinhos, nem renunciar aos benefícios da livre circulação 
ou da garantia de seus direitos fundamentais. De um ponto de vista 
econômico, ainda que a crise atual suscite apreciações contrastantes 
quanto à pertinência da sua ação, é forçoso constatar que a integração 
europeia permitiu que as economias nacionais se recuperassem após 
a guerra e, também, que os Estados que aderiram mais recentemente 
pudessem fazer uma rápida transição para a economia de mercado. 
Atualmente a UE é a primeira potência econômica mundial e, de 
longe, o primeiro prestador de ajuda aos países em desenvolvimento. 
Apesar do caráter essencialmente “civil” da sua potência, é também 
um ator-chave das relações internacionais, que contribui para 
a promoção da paz, da democracia, dos direitos do homem e do 
multilateralismo na escala global. Embora frequentemente descrita 
“em crise”, a União Europeia permanece, sob todos os pontos de vista, 
um forte polo de atração para os seus vizinhos. De mais ou menos 
200 organizações de integração regional recenseadas, ela é a mais 
avançada em todos os aspectos (integração, instituições, políticas) e a 
mais importante (riqueza, população, território, número de Estados-
Membros). É a única que permitiu que instituições supranacionais 
independentes dotadas de certa autoridade emergissem, a única 
que associa diretamente os cidadãos ao seu funcionamento e que 
desenvolveu um repertório completo de valores, objetivos e normas 
de governo.1 Após 60 anos do início da integração europeia, é preciso, 
portanto, levar-se em conta o inegável sucesso que essa experiência 
singular representa.

1 Costa, O.;Foret, F. “The European consociation, an exportable model? Institutional design 
and relations between politics and religion”, European Foreign Affairs Review, 10(4), 2005, 
p. 501-516.


